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[ E D I T O R I A L ]

ria dos convertedores de banda 
larga, média ou estreita.

Ainda nesta edição você en-
contrará informações e análises 
preciosas sobre inovação nas co-
lunas fixas da PackTech Ventures 
e Neuraflow, redigidas por Leila 
Malta e Andrê Gazineu, respec-
tivamente (saiba mais sobre o 
programa de inovação da Avery 
Dennison com a Leila, e sobre o 
impacto da publicidade tabu na 
atenção e retenção da atenção 
do consumidor).

Temos ainda articulistas con-
vidados – diretores de asso-
ciações-chave da indústria de 
embalagens, rótulos e gráfi-
cas – bem como especialistas 
em áreas adjacentes à gestão 
de uma indústria gráfica e/ou 
convertedora, que contribuem 
individualmente com um tijolo 
base para a construção des-
te enorme e sólido edifício de 
conhecimento, tão importante 
aos nossos estimados leitores e 
às empresas em que atuam.

Aproveitamos a moda da I.A. 
para criar uma sessão totalmente 
produzida e ilustrada por duas in-
teligências artificiais – claro, com 
a nossa curadoria prévia; os tex-

tos são gerados no ChatGPT, re-
visados pela equipe e ilustrados 
no MidJourney. Foi uma forma 
prática de testar o potencial das 
ferramentas. Os resultados são 
impressionantes, mas ao menos, 
por ora, nossa preferência é pelo 
talento e criatividade humana 
(talvez para coisas mais elemen-
tares como postagens em mídias 
sociais e resumos, o computador 
seja mais rápido e eficaz, mas 
não em textos tão técnicos e de 
nicho como os nossos).

Esperamos que a leitura seja 
proveitosa e que lições impor-
tantes possam ser apreendidas e 
incorporadas à rotina. Até breve!

Anuncie na ProjetoPack em Revista
A ProjetoPack em Revista é uma publicação especializada no mer-

cado de conversão e impressão de embalagens flexíveis, etiquetas e 

rótulos, a mais respeitável revista técnica do segmento no país. +55 11 3258-7134 
revista@projetopack.com

Para mais informações, 
acesse o site

Já dizia Benjamin Franklin: 
“Tem cuidado com os cus-

tos pequenos! Uma pequena 
fenda afunda grandes embarca-
ções.” Uma verdade incontestá-
vel que permeará não apenas a 
pauta desta edição 96 da Proje-
toPack em Revista, mas também 
em grande parte o programa 
do nosso evento de 23 de agos-
to deste ano, o Flexo Roadmap 
2023, em São Paulo.

Especialmente à indústria 
flexográfica, um sistema de im-
pressão analógico de alta com-
plexidade e sofisticação, “perder 
a mão” dos custos – que escoam 
todos os dias pelos dedos da ge-
rência sob a forma de aparas, 
retrabalhos, desperdício de in-
sumos, desgaste prematuro de 
acessórios e máquinas, quebras, 
devoluções dos clientes, mate-
riais danificados no manuseio, 
transporte, acondicionamento 
ou no limbo do estoque inter-
mediário, nos tempos de acerto 
alongados, nos acertos desper-
diçados por atravessamentos 
ao programa de produção, nas 
aprovações em máquina, no tur-
nover, nas paradas no processo – 
é algo fácil e corriqueiro à maio-
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Lâminas Cortantes Steelserv
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Nos últimos meses, ao longo 

das nossas atividades de 

consultoria, percebemos um maior 

temor com o declínio gradual e 

contínuo das margens dos produ-

tos impressos por parte de todos os 

nossos clientes, em especial na área 

de flexografia. Há uma dificuldade 

cada vez maior em repassar os au-

mentos dos custos, e a única forma 

de amenizar o problema é aumentar 

a eficiência da operação industrial: 

reduzir os tempos mortos, as perdas 

e o consumo de materiais em todas 

as etapas do processo produtivo.

Talvez você me pergunte: - Por 

quê a indústria flexográfica têm sen-

tido mais este impacto?

A resposta, muito provavel-

mente, é uma soma de fatores. Um 

maior número de competidores 

em relação a outros sistemas de 

impressão, como a rotogravura e a 

impressão digital, é um deles. Mais 

ofertantes em disputa quase sem-

pre resulta em menor valor perce-

bido aos demandantes.

Outro aspecto não menos im-

portante é que este maior número 

de competidores são indústrias re-

lativamente mais novas do que as 

gráficas offset ou de rotogravura (já 

comento a diferença em relação às 

gráficas e convertedoras voltadas 

aos sistemas digitais), e que ainda 

estão engatinhando no tema de 

precificação e pós-cálculo. Isto é, 

em sua maioria, o que fazem é se-

guir o preço da concorrência ou 

baixá-lo sem critério técnico algum.

No caso das gráficas munidas, 

total ou parcialmente de sistemas 

digitais, há uma precisão de cálcu-

lo maior do que as indústrias flexo-

gráficas (claro, há exceções à regra), 

uma vez que a maioria dos equipa-

mentos possui recursos bastante 

precisos na estimativa do custo por 

metro quadrado impresso por tra-

balho executado – o que julgo ser 

uma das vantagens reais dos siste-

mas digitais, em relação aos analó-

gicos. Boa parte das indústrias flexo-

gráficas sequer possui um software 

A EFICIÊNCIA DE CUSTOS 
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[ A R T I G O  D E  C A P A ]

de gestão que compile as informa-

ções de custos por O.P. (planilhas de 

Excel podem fazê-lo, mas não com 

o grau de automação e, por conse-

guinte, a confiabilidade e velocida-

de necessários).

A flexografia é um sistema de 

impressão complexo e dotado 

de uma profusão de elementos 

(variáveis a serem controladas, 

portanto): clichês, fitas adesivas 

dupla-face, lâminas raspadoras, 

vedações, cilindros ou camisas 

anilox e porta-clichês, além dos 

substratos, tintas e solventes, co-

muns à maioria dos demais siste-

mas analógicos de impressão.

Quanto maior o número de va-

riáveis em um processo ou sistema, 

maiores os custos. Não apenas os 

custos ligados à compra, manu-

tenção ou reposição por dano e 

desgaste pelo uso, limpeza e arma-

zenagem dos componentes – insu-

mos e ferramental – mas também 

por paradas de máquina ligadas a 

estes elementos.

Olhar os apontamentos impres-

sos ou eletrônicos de uma indústria 

flexográfica diz muito sobre o siste-

ma: além dos universais códigos de 

parada para acerto, encontraremos 

limpeza de clichês, recolagem de cli-

chês, troca de lâmina raspadora, ajus-

te de secagem, troca de vedações, 

limpeza de tambor central e mais 

algumas dezenas de eventos como 

esse, característicos da flexografia.

Cada parada como essa gera, 

além do custo direto com hora-ho-

mem e hora-máquina (e o custo de 

oportunidade de estar se faturando 

uma certa quantidade de produtos 

a uma dada margem de contribui-

ção), invariavelmente perdas indus-

triais – quer sejam aparas lisas ou 

impressas, quer sejam impressos 

inaceitáveis ao cliente, que serão 

rejeitados em etapas subsequentes 

(revisão, por exemplo) ou, no pior 

cenário, expedidos e reclamados 

ou mesmo devolvidos. Há ainda o 

custo de retornar a máquina ao seu 

“ponto ótimo de produção” a partir 

do instante da parada.

Um número maior de variáveis 

em um sistema requer operadores 

qualificados, aptos a diagnosticar e 

implantar soluções rápidas e asserti-

vas, contingenciando perdas físicas 

e tempos mortos. Como vimos na 

edição anterior, a indústria flexográ-

fica vive hoje seu pior momento em 

termos de disponibilidade de mão 

de obra qualificada – fenômeno 

que agrava a geração de perdas e, 

desse modo, os custos envolvidos. 

Em um ciclo vicioso e acacha-

pante, a erosão das margens dimi-

nui também possibilidade de pa-

gamento de salários e benefícios 

melhores, resultando em aumento 

do turnover (rotatividade de pes-

soal, que também gera custos), 

baixa atração e retenção de talen-

tos e verbas para qualificação dos 

colaboradores. Em síntese, no nível 

do chão da fábrica trabalhar em 

"Quanto maior o número de 
variáveis em um processo ou 
sistema, maiores os custos. 
Não apenas os custos ligados à 
compra, manutenção ou repo-
sição por dano e desgaste pelo 
uso, limpeza e armazenagem 
dos componentes – insumos 
e ferramental – mas também 
por paradas de máquina liga-
das a estes elementos".
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flexografia acaba tornando-se algo 

de baixo retorno financeiro, face à 

complexidade e sofisticação que o 

métier exige.

Impressores mais juniores, em 

que pese sem o devido treinamento 

e mentoria, acabam sendo natural-

mente mais improdutivos. Isto é, im-

primem uma menor quantidade de 

material a cada turno, com níveis de 

perda maiores e com maior consu-

mo de materiais, além de danificar 

mais grave e recorrentemente a má-

quina, seus acessórios e ferramental.

As indústrias quase sempre rea-

gem à perda de capacidade produ-

tiva ampliando o seu parque fabril 

(Capex, Capital Expenditure ou Des-

pesa de Capital), endividando-se.

E, particularmente em momen-

tos econômicos e políticos instáveis 

como o atual, aumentar a dívida é 

minar a saúde financeira da empresa 

no pagamento de juros aos bancos e 

outras instituições financeiras. Sem-

pre digo que onde se vê três impres-

soras produzindo, é bem possível 

que deveria haver apenas uma.

Outro aspecto bastante impor-

tante da situação atual em que esta-

mos, e que onera sensivelmente os 

custos é a pressão por “não perder 

pedidos”. Há algumas semanas, visi-

tando um cliente de offset no Cari-

be, o gerente industrial me disse a 

seguinte frase, ao referir-se às cons-

tantes interrupções no programa 

de produção para acomodar novas 

demandas imediatas: “em tempos 

de fome, lagartixa é caça”.

O fato é que a pressão sobre a 

área de vendas e a política de se 

vender a qualquer custo acaba in-

correndo em algumas situações 

que impactam na performance da 

indústria flexográfica: 

a) A área comercial acaba acei-

tando pedidos com lotes médios 

significativamente menores, sem 

grande ponderação se a infraes-

trutura industrial atual está apta a 

produzi-los com eficiência de cus-

tos (entenda-se por infraestrutura o 

número adequado de colaborado-

res, acessórios e peças sobressalen-

tes para que se possa adiantar um 

acerto, máquinas com a tecnologia 

necessária para imprimir lotes redu-

zidos, bem como a organização e 

método apropriados);

b) A área comercial acaba pro-

metendo lead times também mais 

enxutos; o problema é que ao não 

se “combinar com os russos”, os 

fornecedores habitualmente não 

acompanham os novos prazos de 

entrega (na consultoria, podemos 

ver um aumento vertiginoso de 

máquinas paradas por falta de ma-

terial). Para amainar o problema, os 

convertedores acabam ou aumen-

tando os seus níveis de estoque de 

matérias-primas e/ou utilizando as 

bobinas disponíveis, mesmo que 

com larguras sensivelmente maio-
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[ C O L U N A  N E U R A F L O W ]

res do que a especificação. Nos dois 

casos, temos um aumento expressi-

vo dos custos.

E, ao utilizar bobinas do estoque 

em caráter emergencial, aumenta-

-se também o risco de problemas 

de qualidade, principalmente no 

que concerne ao tratamento coro-

na. Bobinas armazenadas há mais 

de seis meses costumam apresentar 

níveis de tratamento baixos, poden-

do gerar perdas (aparas) por falta de 

ancoragem das tintas ou impactar 

nos custos de forma indireta, reque-

rendo aditivos (promotor de ade-

são, por exemplo) ou retratamento 

antes da impressão.

c) Atender o cliente a qualquer 

custo também implica em produzir 

com menos previsibilidade; isto é, 

“quando o cliente pede”. Os atraves-

samentos ao programa mestre de 

produção tem um custo imensu-

rável, principalmente quando já foi 

executada a operação de setup ex-

terno (adiantamento dos itens para 

o próximo serviço). Hora-homem, 

hora-máquina, tinta formulada que 

volta ao estoque temporariamente, 

movimentação de materiais dentre 

outros gastos acabam sendo abso-

lutamente desperdiçados.

Os custos das principais maté-

rias-primas (tintas, solventes e bo-

binas) também subiram de forma 

avassaladora. Durante a pandemia, 

tais aumentos não foram percebi-

dos, pois os convertedores conse-

guiam repassá-los com celeridade, 

uma vez que havia demanda e es-

cassez de oferta. Com a dissipação 

da pandemia, a regularização gra-

dual do custo dos fretes, o reequi-

líbrio até a contração da demanda 

(em parte, pela erosão do poder 

de compra dos consumidores, en-

dividados e desempregados), os 

convertedores começaram a sentir 

seus efeitos deletérios nas margens 

de contribuição.

A indústria convertedora vem 

respondendo a este aumento na 

participação das matérias-primas 

nos custos totais de fabricação de 

várias maneiras. Uma delas é au-

mentando a escala e, em razão 

disso, o poder de compra. Muitos 

convertedores e transformadores 

de embalagens flexíveis e rótulos 

sacrificaram mais aceleradamente 

suas margens para crescer em volu-

me e brigar por melhores condições 

junto aos seus fornecedores.

Grandes conglomerados, am-

parados por recursos financeiros de 
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fundos de investimento estão apro-

veitando o momento para escalar 

via aquisições. Para estes grupos ca-

pitalizados, é possível garimpar no 

Middle market por empresas com 

volume incremental e margens 

relativamente melhores do que as 

suas próprias.

Toda essa situação caótica que 

estamos falando, e que converge 

para uma baixa eficiência dos custos 

às indústrias flexográficas, também 

passa por um aumento do risco. Os 

donos e acionistas do 

nosso setor acabam por 

se expor a riscos maio-

res, com retornos con-

sideravelmente meno-

res. E isto, obviamente, 

muda profundamente 

uma série de dinâ-

micas que afetam 

o segmento.

tentes – de ações, fundos, imóveis 

até mesmo ouro e criptomoedas 

– a economia real passa a ter natu-

ralmente uma maior atratividade 

aos investidores qualificados. Por-

tanto, todos os aspectos supraci-

tados e este último devem atribuir 

novo ritmo às fusões e aquisições 

em nosso segmento neste, e nos 

anos vindouros.

Alguns novos hábitos herdados 

na pandemia também merecem 

um breve comentário, justamente 

por impactar na eficiência de 

custos da indústria flexográ-

fica, tema do artigo.

Um deles é o afasta-

mento do profissional de 

vendas em relação ao dono 

da marca (tema este mui-

to bem ilustrado por uma 

profissional de vendas em 

artigos anteriores, a 

[ A R T I G O  D E  C A P A ]

A análise de risco para concessão 

de crédito às indústrias flexográfi-

cas, por exemplo, acaba sendo mais 

criteriosa por parte das instituições 

financeiras (e também pelos for-

necedores). A própria dinâmica do 

Valuation (a estimativa de valor de 

uma empresa no momento da com-

pra ou venda) é contaminada.

Pode parecer estranho o que 

vou dizer agora, mas com a eco-

nomia global andando de lado em 

praticamente todos os ativos exis-
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Raquel Reolon). A nova realidade, 

agora mais “remota”, diminuiu a 

possibilidade de visitas presenciais 

de representantes comerciais e 

vendedores nas dependências do 

cliente, que prefere tratar dos temas 

por conferências virtuais ou serviços 

mensageiros como o WhatsApp. Vi-

sitar menos o cliente traz inúmeras 

consequências ao negócio:

a) Perde-se a percepção da sua 

participação com respeito à de-

manda total do cliente, assim como 

quais os novos entrantes que estão 

sendo homologados ou experimen-

tados naquele momento;

b) As visitas comerciais muitas 

vezes servem como “assistência 

técnica preventiva”, antecipando 

possíveis problemas decorrentes de 

mudanças na equipe, nos equipa-

mentos e no processo produtivo do 

cliente, que exigiriam eventualmen-

te adequações nos produtos;

c) O custo de dizer não dimi-

nui, quando não se está cara a cara 

com o vendedor. Este talvez seja o 

principal efeito negativo desta nova 

realidade de chamadas de vídeo, 

muitas vezes sem vídeo. Ao com-

prador, ficou muito mais fácil dar 

uma negativa ao fornecedor ou, 

ainda pior, pedir coisas literalmen-

te inexequíveis. O próprio papel do 

representante comercial está em 

transformação, em função deste au-

mento significativo dos custos e a 

dificuldade de performar bem.

O outro hábito digno de nota é 

o das compras online, que cresce-
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ram e alçaram um novo platô quan-

do os consumidores não podiam 

sair de suas casas e os comércios 

encontravam-se fechados ou par-

cialmente fechados. O aumento do 

e-commerce no Brasil e no mundo 

mal acostumou as pessoas a entre-

gas imediatas. Entre o momento do 

pedido, do pagamento (cada vez 

mais instantâneo com tecnologias 

como a compra através de um cli-

que e o PIX), e do recebimento da 

mercadoria, esperar mais do que 

um dia inteiro é desconfortável e 

até antiquado, démodé.

Pode parecer que não, mas este 

super imediatismo afeta toda a in-

dústria, o que inclui os produtos 

que não são comercializados no 

varejo eletrônico. Não basta mais 

ser eficiente no tempo de entrega, 

é preciso mais do que isso. É preciso 

ser “on time” (na hora). E isto tam-

bém gera incremento nos custos.

Não poderíamos deixar de men-

cionar um dos maiores vilões nos 

custos totais das operações: a carga 

tributária brasileira, uma das mais 

altas do mundo – um verdadeiro 

grilhão no pé do empresariado. 

Apesar do debate sobre a reforma 

tributária, o clima geral (tanto para a 

sua aprovação na câmara no segun-

do semestre como para a eficiência 

econômica da propositura final), 

não é dos melhores. O atual gover-

no têm um viés declarado a favor do 

inchamento da máquina pública, o 

que invariavelmente traduz-se em 

aumento de gastos e impostos para 

cobrir os déficits (além de eventuais 

malabarismos contábeis e fiscais).

Navegar em meio a estes mares 

turbulentos exige um novo posicio-

namento por parte das indústrias 

flexográficas. Uma gestão sólida, 

técnica, estratégica e interdiscipli-

nar para a apuração, monitoramen-

to e controle dos custos em todas as 

suas facetas. Requer ainda a atração 

e retenção de talentos e o desenvol-

vimento de lideranças.

Sempre costumo dizer que o 

primeiro passo em direção a este 



PROJETOPACK EM REVISTA

20

[ A R T I G O  D E  C A P A ]

novo modelo de gestão é entender 

que uma indústria flexográfica não 

vende impressos, mas horas e fra-

ções de horas de máquinas e linhas 

de produção (fluxos produtivos), 

e que precisa encontrar, de forma 

ininterrupta, clientes e projetos dis-

postos a pagar o melhor possível 

por esta capacidade instalada.

Parece ser uma mudança de 

conceito simples, mas não é. Ao 

tratar uma gráfica ou convertedora 

como uma fábrica de produtos per-

sonalizados (o que, tecnicamente, 

está correto), abre um leque infini-

to de desculpas para aceitar a im-

produtividade: “esta arte é única e 

complexa”, “este material é compli-

cado de rodar”, “este cliente é mais 

exigente”, e assim por diante.

É preciso tirar a passionalida-

de do chão da fábrica e gerir por 

números e resultados. Colocar a 

eficiência de custos no centro da 

gestão. Parar de olhar os setores de 

uma forma compartimentada, qua-

se feudal, e discutir seus resultados 

de uma maneira sistêmica – discu-

tir como cada um pode contribuir 

para maximizar a eficiência de cus-

tos da operação.

Em poucos anos, não mais do 

que uma década, o CMV – o Custo 

da Mercadoria Vendida, ou simples-

mente tudo o que uma empresa 

gasta para comprar, produzir e es-

tocar seus produtos até o instante 

da venda – saiu de 35% a 45% para 

exorbitantes 55% a 65% para a maio-

ria das indústrias flexográficas, sejam 

elas atuantes na banda larga, média 

ou estreita. A forma de salvaguardar 

o que restou das margens não está 

fora da indústria, mas dentro dela.

Este ano, completamos 18 anos 

(a maioridade, portanto), assesso-

rando indústrias flexográficas e de 

todos os demais sistemas de im-

pressão no Brasil, e em cerca de 20 

outros países, a melhorar a sua efi-

ciência de custos e a rentabilidade 

do negócio em si. Dá trabalho, é es-

tressante, mas é perfeitamente pos-

sível. Se você ainda não conhece o 

nosso trabalho e gostaria de apro-

fundar esse debate iniciado aqui 

neste artigo, entre em contato com 

a nossa equipe e saiba como pode-

mos ajudar a sua empresa a superar 

estes desafios.
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O IMPACTO DA 
PUBLICIDADE TABU 
NA ATENÇÃO 
DO CONSUMIDOR
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Para onde quer que olhem, 

os consumidores estão ex-

postos às informações de marcas.  

Somos expostos a dezenas de mi-

lhares de anúncios todos os dias. 

Esse ambiente publicitário satu-

rado deixa as marcas competindo 

constantemente pela atenção do 

cliente. A batalha pela atenção li-

mitada torna mais importante do 

que nunca, para os profissionais 

de marketing entender o que cha-
ma a atenção do consumidor. Des-

cobrir como as pessoas visualizam 

as informações da marca em um 

anúncio, o que atrai sua atenção 

mais rapidamente, o que prende 

seu interesse e como isso se tra-

duz em lembrança da marca, pode 

ser uma tarefa árdua.

A publicidade provocativa, apre-

senta imagens visuais chocantes 

que abordam temas tabus na socie-

dade, é uma maneira de se destacar, 

frente a tanta competição. Temas 

tabus demonstraram aumentar a 

atenção e a retenção de informa-

ções publicitárias. No entanto, esse 

aumento de atenção tem sido mais 

frequentemente avaliado por mé-

todos qualitativos ou questionários. 

Para quem entende de epistemolo-

gia, utilizar questionários para pes-

quisas voltadas a foco de atenção é 

algo duvidoso. Pode ocorrer o viés 

de seleção, em que os responden-

tes podem não ser representativos 

da população em estudo, o que 

invariavelmente leva a resultados 

imprecisos e não generalizáveis. Ou 

o viés de resposta, em que os en-

trevistados podem não responder 

com sinceridade, seja por causa do 

desejo de agradar o pesquisador, 

seja por causa do medo de julga-

mento ou de outras razões. Ainda 

teríamos o viés de interpretação e 

questões limitadas.

Felizmente, os avanços na tec-

nologia de pesquisa de marketing, 

como o Eye tracking, permitem a 

medição direta da atenção aos es-
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tímulos publicitários. Custa caro? 

Sim, carríssimo. Mas irei discorrer 

sobre alternativas.

As percepções do consumidor 
sobre tabus na publicidade afe-
tam diretamente a capacidade 
de um anúncio de atrair e manter 
a atenção focada em informações 
importantes, como imagens de 
produtos e marcas. Além disso, 
avaliamos o impacto geral dos 
tabus na lembrança, juntamente 
com a forma como as medidas de 
atenção fisiológica contribuem 
para a lembrança da marca.

A literatura contém muitos ter-

mos relacionados a temas tabus na 

publicidade, provocação, publici-

dade ofensiva , apelos de choque , 

tabu e publicidade controversa. As-

suntos ou comportamentos tabus 

são aqueles considerados proibidos 

ou não mencionáveis em público 

ou por uma companhia educada. 

Quando um anúncio viola uma 

norma tabu, ele gera reações de 

provocação, ofensividade ou con-

trovérsia, embora a ofensividade 

seja mais ampla, pois os consumi-

dores podem ser ofendidos por 

uma execução publicitária ou pelo 

produto anunciado. Os anunciantes 

usam intencionalmente apelos de 

choque para ofender os consumi-

dores e atingir os objetivos de co-

municação, como o de uma maior 

conscientização a um dado tema. O 

tabu é uma construção mais foca-

da, mas um tema tabu pode gerar a 

reação chamada provocação, ofen-

sividade ou controvérsia, ou ainda 

criar apelos de choque. 

Uma vez que um tabu envolve 

a proibição da discussão pública 

de um assunto, a publicidade tabu 

é definida como anúncios que in-

corporam temas tabus por meio de 

imagens, palavras, comportamen-

tos, situações ou assuntos provoca-

tivos proibidos por normas sociais 

ou códigos morais, a fim de promo-

ver um produto que não é tabu. 

A publicidade tabu é comum. 

Por exemplo, produtos de moda 

não são tabus, mas quase um terço 

da publicidade de moda de luxo 

transgride algum tipo de tabu. É 
corriqueiro no universo da moda 
propagandas que façam alusão à 
violência sexual, por exemplo.
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TABU NA PUBLICIDADE
Os tabus podem ser universais 

ou específicos da cultura. Assun-

tos tabus comuns incluem sexo, 

nudez e erotismo; violência; mor-

te; vulgaridade e obscenidade; e 

tabus religiosos. Publicidade tabu 

apresentando sexo, nudez ou ero-

tismo tem recebido algum interes-

se de pesquisa.

O erotismo leve é definido 

como nudez total ou quase total, 

combinada com atividade sexual 

aberta, mas sem mostrar a geni-

tália, e é mais comum do que a 

publicidade altamente erótica. 

Acredita-se que os consumido-

res em geral achem sexo, nudez 

e erotismo menos provocativos 

do que no passado. No entanto, 

as atitudes do consumidor em 

relação ao sexo e nudez preveem 

suas percepções de ofensividade 

publicitária.

Algumas pesquisas mostraram 

que sexo e nudez levam a atitudes 

mais positivas em relação ao anún-

cio. Outras pesquisas mostraram 
que sexo e nudez podem aumen-
tar o interesse, mas diminuir as 
avaliações. Em um novo cenário, 
pesquisadores descobriram que 
imagens sexuais explícitas em 
listagens do eBay aumentavam 
o tráfego, mas diminuíam os lan-
ces vencedores. 

Um segundo tipo de publici-

dade tabu apresenta violência. A 

violência é definida como ameaça 

ou força aberta contra uma vítima, 

como dano físico, abuso emocio-

nal, dano material ou estrutural, ou 

símbolos associados a danos. 

Anúncios que transgridem ta-

bus inerentes à violência, como 

violência contra mulheres ou es-

tupro, podem enfraquecer tabus 

ao mostrar repetidamente as suas 

violações. A publicidade tabu al-

tamente violenta diminui as ati-

tudes da marca e as intenções de 

compra. Uma forma branda dessa 

publicidade tabu apresenta vio-

lência cômica. 

Alguns tabus publicitários vio-

lam as normas sociais contra a vul-

garidade ou obscenidade. Vulgari-

dade envolve linguagem grosseira, 

enquanto obscenidade envolve 

referências a funções corporais, 

como funções excretoras, infec-

ções, doenças ou parasitas. Adicio-

nar linguagem vulgar ou obscena 

à publicidade aumenta a atenção 

sustentada em termos de proces-

samento elaborativo. 

Ainda há os tabus da publici-

dade que violam tabus religiosos. 

Os tabus religiosos normalmente 

envolvem o uso inapropriado de 

símbolos, espirituais ou sagrados, 

objetos ou rituais. Foi demons-

trado que o uso de símbolos reli-

giosos na publicidade aumenta as 

avaliações entre alguns consumi-

dores fortemente religiosos, mas 

diminui as avaliações entre outros 

consumidores fortemente religio-

sos. Diferenças sobre se o anún-

cio transgrediu tabus religiosos 

podem explicar esses resultados 

contraditórios.

"As percepções do con-
sumidor sobre tabus na 
publicidade afetam dire-
tamente a capacidade de 
um anúncio de atrair e 
manter a atenção focada 
em informações impor-
tantes, como imagens de 
produtos e marcas".
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COMO ESTUDOS COM EYE TRACKING 
E O ALGORITMO DA NEURAFLOW SE EN-
CAIXAM NISSO?

Os pesquisadores de publici-

dade geralmente definem a aten-

ção como a capacidade de atrair o 

espectador a processar um anún-

cio colocado em um ambiente ou 

contexto geral.

No desenvolvimento do algo-

ritmo da Neuraflow, foram utili-

zados muitos proxies de atenção 

como informatividade de uma 

imagem, excitabilidade e rele-

vância. Devido à concorrência de 

marcas em um mercado moder-

no e desordenado, muitas vezes 

há mais informações acessíveis 

no ambiente de publicidade do 

que um receptor pode processar 

com eficiência. 

Diante dessa competição, a 

atenção visual desempenha um 

papel fundamental no que os 

consumidores percebem e esco-

lhem processar. Dada a impor-

tância da atenção na captação 

de respostas a estímulos visuais, 

a aplicação de métodos de ras-

treamento ocular permite aos 

pesquisadores medir diretamente 

os anúncios e componentes de 

anúncios aos quais os consumi-

dores dedicam sua atenção. 

O algoritmo de Neuraflow foi 

treinado com milhares de imagens 

de resultados reais de Eye tracking. 

As métricas de rastreamento ocu-

lar lançam luz não apenas sobre a 

atenção visual e o envolvimento 

da atenção por meio do núme-

ro de fixações e da duração do 

tempo gasto na visualização, mas 

também sobre a eficácia de um 

anúncio ou elemento publicitário 

em atrair a atenção inicial com o 

tempo até a primeira fixação. 

Todavia, percebemos durante 

o desenvolvimento que apenas 

tempo de fixações não basta. Da 

mesma maneira, o tempo para a 

primeira fixação tem sido usado 

para aproximar o quão bem um 

elemento atrai a atenção, uma vez 

que os olhos são atraídos e fixados 

em áreas que são surpreendentes, 

salientes ou relevantes.
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CONCLUSÃO
A utilidade da publicidade tabu 

continua a ser debatida, pois a cres-

cente concorrência global incenti-

va os anunciantes a ultrapassar os 

limites para atrair a atenção às suas 

mensagens publicitárias. Possivel-

mente você, leitor(a), terá alguma 

opinião sobre a utilização da publi-

cidade tabu. 

Por um lado, porque assuntos 

tabus são impensáveis em público, 

constrangedores ou ofensivos; a pu-

blicidade tabu pode desencorajar 

fixações, avaliações favoráveis ou 

retenção de memória. Em apoio a 

esse argumento, foi demonstrado 

que anúncios que violam tabus pro-

duzem atitudes negativas em rela-

ção ao anúncio, atitudes de marca, 

intenções de compra, ou reações 

negativas gerais. Da mesma forma, 

as notícias da televisão com imagens 

que provocam nojo impactaram ne-

gativamente a memória de reconhe-

cimento em comparação com o con-

trole e outras imagens que provocam 

raiva ou medo. 

Minha opinião é de que a publi-
cidade tabu envolve uma tentativa 
deliberada de chamar a atenção por 
meio da criação de anúncios dife-
renciados que eliminam a confusão 
competitiva. Embora muitas vezes 
repulsivos, os consumidores são des-
pertados e curiosos sobre as trans-
gressões de tabus na publicidade. 
Essa maior atenção deve facilitar a 
elaboração e retenção da mensagem, 
e beneficiar as atitudes da marca. 

Fica evidente que a publicidade 

tabu produz maior interesse e me-

lhor recordação. Outro ponto é que 

dentro dos componentes do anún-

cio, é possível analisar quais símbo-

los ou elementos estão retendo por 

mais tempo, e com maior qualida-

de, a atenção dos consumidores. 

Elementos como o logotipo, por 

exemplo, que podem ser isolados 

através do algoritmo da Neuraflow.

Existem outros fatores determi-

nantes da atenção visual. Caracterís-

ticas incluindo complexidade visual, 

originalidade e familiaridade podem 

influenciar a atenção visual dos con-

sumidores. É possível mensurar es-

sas características criando modelos 

mais precisos, utilizando machine 

learning e deep learning.
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A pretensão do título deste 

texto é trazer à tona aquele 

que considero um dos maiores dile-

mas dos gestores das indústrias fa-

bricantes de embalagens. Dosar, na 

medida correta, o “sempre presen-

te” programa de redução de custos, 

mantendo a atenção a todos os 

movimentos que adicionem valor 

ao que se fabrica, sem deixar esca-

par as oportunidades de inovação 

que pululam diariamente à frente. 

Trata-se, realmente, de uma tarefa 

hercúlea! Desconheço a existência 

de alguma fórmula mágica para 

transformar essa angustiante situa-

ção num caminho iluminado que 

permita chegar à solução. Quero, 

portanto, convidar o leitor e a lei-

tora a refletirem sobre esse assunto. 

Contabilidade de Custos (o Mun-

do dos Custos) é o tradicional sistema 

utilizado para controlar as empresas e 

há uma série de normas e leis que pre-

cisam ser obedecidas. Uma das mais 

aguardadas situações organizacionais 

é quando são apresentados os resul-

tados mensais consolidados exibindo 

um desempenho positivo. É, sem dú-

vida, um momento de felicidade!

Por outro lado, sempre à esprei-

ta, há mais um Plano de Redução de 

Custos que objetiva, segundo quem 

o implantou, dar sequência ao tra-

balho anterior porque se trata de 

um procedimento contínuo. Algu-

mas perguntas se repetem: por que 

tantas cores na impressão? Por que 

usar essa estrutura de embalagem 

que é superdimensionada? 

Melhores resultados, talvez, pu-

dessem ser obtidos se fosse lançado 

PROJETOPACK EM REVISTA

30

[ O P I N I Ã O ]

ANTONIO CABRAL
Coordenador dos Cursos 

de Pós-Graduação em 

Engenharia de Embalagem e 

em Indústria 4.0

Centro Universitário do 

Instituto Mauá de Tecnologia 

(CEUN/IMT)

antonio.cabral@maua.br
acdcabral@gmail.com

CUSTO VERSUS VALOR 
VERSUS INOVAÇÃO



PROJETOPACK EM REVISTA

31

um olhar crítico sobre as estratégias 

que embasam os indicadores utili-

zados. Por exemplo, se a empresa 

comprou um equipamento para 

concorrer no mercado de grandes 

tiragens, sem se dar conta de que os 

exigentes consumidores privilegiam 

marcas que constantemente mu-

dam as versões dos seus produtos, 

pode ser que o tempo de set up não 

seja mais um indicador crítico.   

Ser eficiente (produzir bem), e 

conduzir uma salutar gestão dos 

custos é essencial, mas essa atitude 

pode levar a decisões equivocadas 

se não se pensar na eficácia (entre-

gar os pedidos nos tempos corre-

tos), que pertence ao mundo dos 

ganhos. No limite, fechar a fábrica 

pode eliminar definitivamente os 

custos industriais, mas essa não pa-

rece ser a vontade dos acionistas. 

Contabilidade de Ganhos (o 
Mundo dos Ganhos) é o “outro 

lado” da contabilidade de custos 

(mundo dos custos), porque é 

focada na adição de valor como 

explicam NOREEN e colaborado-

res (1996)1, num livro clássico que 

aborda o tema sob o ponto de vis-

ta da Teoria das Restrições (em in-

glês, Theory of Constraints - TOC). 

Segundo eles, quando se traba-

lha focado apenas na eficiência de 

todos os equipamentos, sem olhar 

de forma sistêmica e crítica para a 

restrição (equipamento com me-

nor capacidade que dita o ritmo do 

processo), é possível que o resul-

tado seja aumentar o estoque em 

processo. Explico: primeiro, há que 

se modelar a sequência das opera-

ções envolvidas num processo (com 

os tempos de entradas, processo e 

saídas), e não considerar cada uma 

delas isoladamente. Os estoques in-

termediários também devem fazem 

parte desse modelo. Feito isso, a res-

trição é identificada com facilidade e 

nela devem ser concentrados todos 

os esforços da gestão, porque ela 
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tenciais (produto), ou colocado em 
uso pela unidade (processo)”. 

Inovar nem sempre custa caro. 

No entanto, em função das exigên-

cias de tempo a que todos os profis-

sionais são submetidos atualmente, 

tem sido cada vez mais difícil gerar 

ideias que possam se transformar 

em valor. É preciso conclamá-los 

a sair da velha “caixa de sugestões” 

e criar Ambientes BA3, entendidos 

como aqueles em que há “um con-

texto compartilhado em movimen-

to no qual o conhecimento é com-

partilhado, criado e utilizado”.

Em síntese, numa empresa fa-

bricante de embalagem, a inovação 

não pode ser tratada “solta como 

um balão à mercê dos ventos”, nem 

focada apenas em um dos dois 

mundos (ganho ou custos). Ela deve 

ser vinculada a ambos e deve ser 

tratada com espe-

cial olhar ao valor 

que pode gerar. 

Como dito no início 

deste texto, não exis-

te fórmula mágica! 
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pode interromper o fluxo de proces-

sos, grande responsável pela adição 

de valor ao negócio. 

Empresas que seguem a TOC 

controlam: o pulmão na frente da 

restrição para assegurar que ela não 

fique vazia; o tempo de uso e o tem-

po parado na restrição porque isso 

significa ganho; o pulmão de ex-

pedição para ter certeza de que os 

produtos demandados foram entre-

gues a tempo. Elas priorizam admi-

nistrar o fluxo de caixa (mundo dos 

ganhos) a controlar meticulosamen-

te os custos de cada etapa da pro-

dução (mundo dos custos). Nelas, os 

gerentes executivos passarão a ava-

liar seus gerentes de produção pelo 

lucro que geram, e não somente 

pela eficiência com que trabalham. 

Uma pergunta: você, leitor ou 

leitora, recolocaria em operação um 

velho equipamento, com pouquíssi-

mo uso nos últimos tempos, que faz 

as mesmas funções do gargalo, e que 

trabalha com eficiência ao redor de 

50%, para atender a uma nova de-

manda urgente de um cliente, apre-

sentada por ele “justamente agora 

que o gargalo está trabalhando full”? 

Minha resposta: sim! Atender à de-

manda esporádica (ser eficaz e ga-

nhar $$), é mais importante do que 

ser eficiente (perder o pedido em 

nome da eficiência). Essa lógica pode 

e deve ser sempre discutida, mas não 

me parece correto ouvir “não, porque 

o custo de operar aquele equipa-

mento é muito alto”. Ora, se o custo 

de operar é maior do que o do gar-

galo, mas haverá um incremento no 

ganho, por que rejeitar a proposta? 

E os futuros pedidos que poderão 

vir como consequência desse bom 

atendimento ao cliente?

Inovação, tema abordado em 

detalhes pelo Manual de Oslo2, é 

definida como “um produto ou pro-
cesso novo ou aprimorado (ou com-
binação deles) que difere significati-
vamente dos produtos ou processos 
anteriores da uni-
dade, e que foi 
disponibili-
zado para 
usuários po-

1 NOREEN, E.W.; SMITH.D.; MACKEY, J.T. A Teoria das Restrições e suas implicações na contabilidade gerencial: um relatório independente. Tradução: Claudiney Fullmann. – São Paulo: Educator, 1996.
2 OSLO MANUAL - GUIDELINES FOR COLLECTING, REPORTING AND USING DATA ON INNOVATION - 4TH EDITION – disponível em https://www.oecd-ilibrary.org/science-and-technology/oslo-manual-
2018_9789264304604-en, último acesso em 10 de abril de 2023,
3 TAKEUCHI, H. e NONAKA, I. - Gestão do Conhecimento, tradução de Ana Thorel. Porto Alegre : Bookman, 2008. 320p. 
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A solução perfeita
para laminações
sem solvente

Flexo Printing · Offset Printing · Digital Printing · Laminating · Slitting · Digital Services

Comexi Brasil Rua Buarque de Macedo nº 4499, Bairro Faxinal, 
CEP 95780-000, Montenegro, RS, Brasil
comexi.com · comexictec.com 

Produtividade
A Comexi SL2 possui diferentes 
con�gurações possíveis com os 
desbobinadores e rebobinador sem 
eixo e ou com trocas automáticas 
em qualquer de suas posições.

Rápido Setup

LAMINAÇÃO 

A tecnologia de camisas no rolo 
dosi�cador minimiza o esforço do 
operador facilitando a troca de 
trabalho (setup) que é realizada na 
própria máquina, graças ao seu 
exclusivo design.

Excelente aplicação
A motorização independente no 
corpo aplicador permite variar as 
diferentes velocidades entre os rolos 
aplicadores, dosi�cador e 
alimentador, podendo trabalhar com 
qualquer tipo de adesivo. Além disso, 
agiliza a operação de limpeza 
minimizando os tempos de setup.



PROJETOPACK EM REVISTA

34
PROJETOPACK EM REVISTA

34

A excelência é o amontoa-

do de comportamentos 

que, isoladamente, nada tem de 

extraordinário.

O mundo atual e sua urgência, 

sua extrema necessidade de buscar 

por atalhos, caminhos mais rápidos, 

“hacks”, e toda essa busca constan-

te por inovação e soluções criativas, 

têm falhado miseravelmente nas 

ações básicas, nas atitudes primor-

diais para se obter bons resultados 

a longo prazo. É muito comum 

ouvirmos profissionais de diversas 

áreas dizendo que o “mercado está 

saturado”; no ramo da indústria de 

embalagens não é muito diferente, 

pois todos têm urgência em resul-

tados, e pouca profundidade em 

construir bases sólidas. Mas será 

que o caminho para construirmos 

negócios de valor é esse?

Existe um antropólogo, cha-

mado Daniel Chambliss, que fez 

um estudo visando descrever a ro-

tina de atletas olímpicos. Nesse es-

A TRIVIALIDADE 
DA EXCELÊNCIA

RAQUEL REOLON 
Representante Comercial 

de Embalagens Plásticas 

Flexíveis. Experiência de 20 

anos (15 deles atuando na 

Gestão Comercial). Formada 

em Administração de 

Empresas com Habilitação 

em Marketing pela PUC-

GO, MBA em Marketing e 

Inteligência de Mercado 

pelo IPOG e estuda 

Marketing Digital 

raquelreolon@hotmail.com 
Instagram: @raquelreolon_

embalagens
Linked In: Raquel Reolon
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"No início, quando ainda 
temos muito o que aprender e 
absorver é importante e bom 
fazer bastante. É fazendo mui-
to que se aprende melhor, é na 
repetição que um profissional 
se torna excelente e se desta-
ca dos demais". 

AF-anúncio Alpha-Bellissima.pdf   1   13/12/22   16:58
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tudo, após observar essas pessoas 

que vivem em alta performance e 

evolução constante, ele chegou a 

uma conclusão óbvia, porém que 

chamou a atenção de muitos, que 

é: A excelência é trivial. Simples as-

sim. Daniel diz que se fizermos um 

filme com a vida desses atletas, 

a maioria das pessoas vai dormir 

ao assistir, vai achar muito chato, 

pois é uma rotina repetitiva: todos 

os dias eles fazem a mesma coisa, 

acordam cedo, comem as mesmas 

coisas, treinam muito e dormem. 

Repetidamente, dia após dia, é 

isso o que eles precisamente fa-

zem por muito tempo.

Trazendo esse pensamento 

para a realidade da indústria, fica 

mais fácil saber onde não devemos 

falhar. Se o departamento de ven-

das fizer o básico: ter uma agenda, 

fazer anotações, não esquecer de 

dar retorno, atender seus clientes 

com cordialidade e agilidade, ter 

organização, escrever corretamente 

e resolver problemas, já vai se des-

tacar e – arrisco até a dizer – estará 

com certa folga à frente da maioria 

dos seus concorrentes.

A alta performance é uma es-

tratégia para que consigamos fa-

zer o mais simples repetidamente 

por bastante tempo. Não deve-

mos atribuir o fato de ser simples 

à incapacidade desse básico gerar 

excelentes resultados.

Uma indústria de embalagens 

vai se destacar se conseguir man-

ter uma rotina de repetição fa-

zendo o básico bem-feito. É nesse 

momento que logramos fazer par-

cerias de qualidade com clientes 

que valorizam quesitos que vão 

além do preço mais baixo. 

É bom e necessário que você 

conheça mais a fundo tudo o que o 

rodeia, que busque inovar, se atua-

lizar, mas é na rotina ordinária, por 

mais simples ou “insignificante” que 

ela pareça ser, que você encontrará 

o sentido extraordinário do seu tra-

balho e da sua vida.

Já dizia o filósofo Aristóteles: 

“Nós somos o que fazemos repeti-

damente. A excelência, portanto, 

não é um ato, mas um hábito”.

"Uma indústria de em-
balagens vai se destacar se 
conseguir manter uma rotina 
de repetição fazendo o básico 
bem-feito. É nesse momento 
que logramos fazer parcerias 
de qualidade com clientes que 
valorizam quesitos que vão 
além do preço mais baixo". 
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NOVOS CONTORNOS NA APREENSÃO DE
PASSAPORTE E DE CNH POR DÍVIDA
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MARCELO FONSECA BOAVENTURA 
Advogado, Sócio do Escritório Fonseca Boaventura Advogados, Mestre em Direito Pela PUC/SP, Professor 

Universitário, Juiz Conselheiro do Conselho Municipal de Tributos do Município de São Paulo 2010/2014, possui 

Trabalhos Publicados pela Editora Revista dos Tribunais e em revistas especializadas.

boaventura@fboaventura.com.br

A inadimplência financeira pode gerar conse-

quências desagradáveis, entre elas, a apreensão 

do passaporte e da Carteira Nacional de Habilitação 

(CNH) como forma de garantia do pagamento da dívi-

da. Essas medidas coercitivas já existiam na lei, mas com 

a confirmação da sua constitucionalidade pelo STF, é 

provável que sejam mais usadas pelos tribunais. É im-

portante lembrar, no entanto, que os direitos dos cida-

dãos precisam ser respeitados.

O Supremo Tribunal Federal (STF) julgou recente-

mente a constitucionalidade da aplicação de medidas 

coercitivas para o cumprimento de ordens judiciais. En-

tre essas medidas está a apreensão da Carteira Nacional 

de Habilitação (CNH) e do passaporte. 

O Código de Processo Civil (CPC), em seu art. 139, 

IV, prevê que o juiz pode tomar medidas atípicas para 

assegurar que a ordem judicial seja cumprida, inclusive 

a apreensão da CNH e do passaporte.

Após análise da ação, o STF decidiu pela constitu-

cionalidade do inciso IV, do art. 139 do CPC. Segundo a 

Corte, os magistrados têm a prerrogativa de fazer valer 

suas decisões, mas devem agir com proporcionalidade 

e razoabilidade na aplicação dessas medidas.

De acordo com a Lei, a apreensão do passaporte e da 

CNH pode ser solicitada pelos credores em caso de ina-

dimplência por parte dos devedores. A medida tem como 

objetivo forçar o pagamento da dívida, já que impede o 

devedor de viajar para o exterior ou dirigir um veículo.

No entanto, a medida é controversa e tem gerado 

muitas críticas. Há quem acredite que a apreensão de 

documentos é uma forma de coação e que fere o direito 

de ir e vir dos cidadãos. Além disso, muitos especialistas 

questionam a eficácia da medida, argumentando que ela 

não é capaz de solucionar o problema da inadimplência.

Estas críticas são superadas pelos parâmetros ado-

tados pelos tribunais, em especial, a excepcionalida-

de da medida, sendo utilizada apenas quando as vias 

típicas não viabilizarem a satisfação do crédito, bem 

como os devedores possuírem condições favoráveis à 

quitação do débito.

Recentemente, o Tribunal Superior do Trabalho 

(TST) adotou um novo entendimento em relação às 

medidas executivas atípicas. De acordo com a decisão, 

essas medidas devem ser aplicadas especialmente em 

situações em que há indícios de que o devedor possui 

sinais exteriores de riqueza, o que pode sugerir oculta-

ção patrimonial. Essa mudança foi feita no processo de 

número TST-ROT-1087-82.2021.5.09.0000.

Esse mesmo entendimento também foi adotado 

pelo Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ/SP). Na deci-

são do TJ/SP, foi determinado que a medida só pode 

ser aplicada em casos pontuais, após a adoção de ou-

tras medidas menos graves que não tiveram efeito na 

quitação do crédito. Além disso, deve haver indícios 

de que o devedor possui patrimônio capaz de saldar a 

dívida em questão. A decisão foi tomada no processo 

de número A.I. nº 2254675-26.2022.8.26.0000, em que 

foi verificado que o devedor mantinha um padrão de 

vida incompatível com a ausência de bens demons-

trada nas pesquisas.

Conclui-se, que a decisão recente do STF estabelece 

que a suspensão do passaporte e da CNH como medi-

das para garantir o cumprimento de decisões judiciais 

só deve ocorrer em situações excepcionais e será can-

celada assim que o devedor pagar a dívida. Isso significa 

que, embora essas medidas possam ser tomadas para 

garantir o cumprimento de uma ordem judicial, os direi-

tos dos cidadãos devem ser sempre respeitados.

NOVOS CONTORNOS NA APREENSÃO DE
PASSAPORTE E DE CNH POR DÍVIDA
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No último dia 08 de março, 

participamos do AD Stret-
ch Day, promovido pela Avery Den-

nison. O AD Stretch é um programa 

global para a aceleração de startups 

que apresentam soluções para o 

setor de rótulos e etiquetas. Nesta 

primeira edição do programa, 200 

aplicações de startups foram ava-

liadas, provenientes de mais de 35 

países, e que buscaram responder a 

seis desafios propostos pela empre-

sa, organizados em 3 pilares:

- Maximização das experiên-
cias de consumidores:

(1) Conectando consumidores a 

marcas através de novas experiências;

(2) “Menos é Mais” para consumi-

dores e marcas.

- Cadeias de valor sustentá-

veis, responsáveis e eficientes:
(3) Rotulagem e embalagem 

sustentáveis;

(4) Aprimorando a sustentabili-

dade do desperdício de alimentos 

através da rotulagem e embalagem.

- Materiais e embalagem 2.0:
(5) Confiável e conectado;

(6) O futuro da embalagem e do 

delivery.

Algumas soluções apresenta-

das durante o evento, baseadas em 

software, são claras evoluções de so-

luções já existentes e utilizadas em 

outros setores econômicos, como o 

uso de plataformas e realidade au-

mentada associadas a smart tags, e/

ou aplicadas à gestão da informação. 

Entretanto, destacamos três startups 

que foram além do lugar comum:

Arylla – fundada em 2016, 

na cidade de Kitchener, Canadá, 

e atualmente baseada em Milão, 

Itália,  utiliza uma tinta proprietária 

para imprimir identificadores (tags) 

“invisíveis” (como QR Codes). Qual-

quer smartfone pode se conectar 

a essas tags, sem demandar o do-

wnload de novos aplicativos. Sua 

plataforma de tags integra-se com 

software de terceiros, oferecendo 

p.ex. novas experiências ao cliente, 

combate a falsificação de produtos, 

e melhorias na rastreabilidade. Se-

gundo a startup, trata-se de uma 

solução 10 vezes mais barata e 

muito mais escalável do que outras 

alternativas (p.ex.  etiquetas NFC). 

Para maiores informações, visite o 

site: https://www.arylla.com/;
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Varcode – fundada em 2014, 

em Israel, e atualmente baseada no 

estado de Illinois, EUA, traz uma so-

lução completa para rastreamento 

de variações de temperatura ao lon-

go do tempo, durante o transpor-

te e armazenamento de produtos 

sensíveis a essas variações. O siste-

ma de coleta de dados da Varcode 

é composto por: Smart Tag™ pro-

prietário, dinâmico, personalizável 

e patenteado; aplicativo para smart-

phone; e sistema de gerenciamento 

habilitado para blockchain, baseado 

em nuvem. Trata-se de uma impor-

tante evolução tecnológica para o 

acompanhamento de mudanças 

de temperatura na cadeia logística. 

Para maiores informações, visite o 

site: https://www.varcode.com/;

FL Technology – provenien-

te do sudeste asiático, sua equipe 

combinou a ciência de materiais 

poliméricos com a fisiologia de 

plantas, para então criar um nano 

material que pode, simultaneamen-

te remover o etileno gerado no pro-

cesso de amadurecimento de frutas, 

e, com isso, inibir o crescimento de 

bactérias que causam seu apodreci-

mento. Nota: não foram encontra-

das informações de contato desta 

startup (website ou email), e o pro-

grama também não disponibilizou 

maiores informações.

O programa AD Stretch se dife-

rencia de outros programas de ino-

vação aberta devido ao seu foco: 

ao invés de buscar soluções para os 

seus próprios problemas técnicos, 

operacionais e/ou administrativos, 

a Avery Dennison buscou soluções 

para ajudar seus clientes a resolve-

rem problemas, criando valor para o 

seu negócio. Este é um dos melho-

res exemplos de programa que te-

mos em andamento no nosso setor 

econômico, e que nós – da PackTech 

Ventures™ – buscamos desenvolver 

e fomentar na nossa região.

COMO AUMENTAR AS CHANCES DE 
SUCESSO DE PROGRAMAS DE INOVA-
ÇÃO ABERTA?

Há quase 20 anos comecei a 

trabalhar com Inovação Aberta 

(Open Innovation): integrei a equi-

pe global que pilotou o que hoje se 

chama Unilever Ventures, braço de 

investimento em novas ideias, que 

poderiam resolver problemas da 

empresa e gerar novos negócios 

(naquela época, a palavra “startup” 

não era um jargão comum, embo-

ra o conceito de startup e investi-

mento de risco fossem conhecidos 

há algumas décadas). 

Voltei a trabalhar com Inovação 

Aberta, da maneira como p.ex. o 

programa AD Stretch atua, somen-

te em 2018, após a minha imersão 

no Vale do Silício. Em parceria com 

outras consultorias, colaborei com 

a criação, gestão e operacionaliza-

ção de programas em empresas 

como M. Dias Branco, Braskem, 

Klabin e Roche, e atuei como fa-

cilitadora na relação com startups 

para a Danone. A partir dessas ex-

periências, e da minha vivência em 

diferentes ecossistemas empreen-

dedores, compartilho aqui obser-

vações e recomendações para au-

mentar as chances de sucesso de 

programas de Inovação Aberta:

- Evite desafios genéricos: a 

maneira como o desafio é proposto 

às startups não deve ser genérico 

demais (um escopo aberto demais, 

que acaba impactando na qualidade 

de captação das aplicações de star-

tups ao programa), nem específico 

demais (a ponto de revelar questões 

estratégicas e/ou deficiências da 

empresa). Há uma maneira adequa-

da de se expressar o problema a ser 

resolvido pelas startups. 

No caso do programa AD Stret-
ch, acredito que há oportunidades 

de se aprimorar a redação dos desa-

fios propostos, o que provavelmen-

te vai aumentar a qualidade das 

aplicações sem reduzir o volume de 

aplicantes. No setor do Capital de 

Risco (Venture Capital), há uma regra 
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empírica de investimento chamada 

“100-10-1”: é necessário buscar 100 

startups, para selecionar ao menos 

10 com potencial de negócio para 

serem nutridas/investidas, para en-

tão eventualmente encontrar 1 que 

vai ter muito sucesso e custear todo 

o investimento no processo para 

chegar nessa startup. Por conta des-

sa regra, o risco de quem investe em 

startups (como p.ex. investidor Anjo 

ou Série A) é 99%. Claramente, desa-

fios bem redigidos reduzem o risco 

envolvido na atração e busca ativa 

por startups que possam resolver os 

problemas propostos;

- Selecione startups que 
você compreende a solução 
proposta: um conselho que rece-

bi de investidores no Vale do Silício 

foi o seguinte: “invista somente na-

quilo que você compreende e tem 

correlação com o setor econômico 

que você atua”. Isso não significa 

que você tem que ser um especia-

lista em toda e qualquer solução 

para investir nela, mas que você 

precisa compreender o racional por 

trás da solução apresentada. 

Alguns integrantes da equipe da 

Avery Dennison, que participaram da 

seleção das startups aplicantes, co-

mentaram que muitas startups não 

foram selecionadas porque não con-

seguiram expressar com clareza do 

que se tratava a solução, dificultando 

a compreensão dos selecionadores. 

Normalmente, o primeiro filtro 

de seleção deve ser realizado pelos 

gestores do programa, e um grupo 

de opções mais refinado é então 

apresentado para seleção da equipe 

da empresa patrocinadora do pro-

grama, com aconselhamento dos 

gestores do programa na tomada de 

decisão. Para o setor de Embalagens 

e Rótulos & Etiquetas, ter um acon-

selhamento com embasamento 

tecnológico e mercadológico para 

essa tomada de decisão, faz a dife-

rença – e, nós fundamos a PackTech 

Ventures™ para apoiar nossos clien-

tes do setor em seus programas de 

Inovação Aberta;

- Não divulgue o orçamen-
to para o piloto: o programa AD 
Stretch declara em seu website que 

até USD 100 mil estariam disponíveis 

para financiar testes pilotos. Você 

pode comunicar que os pilotos serão 

financiados pelo programa, mas não 

é recomendado divulgar o valor a ser 

disponibilizado, pois isso retira qual-

quer possibilidade de flexibilização 

na seleção de startups que passarão 

para a fase piloto. 

É importante mencionar que, 

entre a aplicação e a realização do 

piloto, há uma fase intermediária 

onde as startups desenvolvem a 

proposta de teste piloto, sob super-

visão dos gestores do programa e 

especialistas da empresa patrocina-

dora, e orçam o quanto será neces-

sário para a execução. 

Se o programa declara aber-

tamente o limite orçamentário, as 

startups tendem a orçar valores 

próximos do limite. Se o programa 

não declara, forçando o exercício 

orçamentário por parte das startups, 

então “folgas” são geradas no orça-

mento do programa, e isso permite 

que a empresa patrocinadora possa 

selecionar mais startups, que even-

tualmente ficariam fora da fase pi-

loto por conta do esgotamento do 

espaço orçamentário. 

Eu geri um programa onde o 

orçamento destinado para a fase 

piloto pela empresa patrocinadora 

previa a seleção de até 8 startups; 

entretanto, por conta do exercício 

orçamentário das startups na fase 

de desenvolvimento da proposta 

de piloto, a empresa patrocinadora 

conseguiu que mais 2 startups tives-

sem suas propostas de piloto apro-

vadas e incluídas na etapa seguinte, 

somando um total de 10 startups 

aceleradas no programa;

- Os pilotos devem ter KPIs 
claros: quando os pilotos são de-

senhados na fase de orçamento, é 

vital a determinação de indicadores 

de sucesso (KPIs) a serem verifica-

dos ao final dos testes. Esses indica-

dores precisam ser numericamente 

quantificáveis, ou seja, não são váli-

dos indicadores do tipo Sim/Não ou 

0/1, e precisam ter limites inferiores 

e/ou superiores para aprovação. 

Sem KPIs, pilotos não devem ser 

aprovados nem executados. A ava-

liação desses KPIs é o que determi-

na – além do comportamento dos 

empreendedores - se a relação com 

a startup deve prosseguir ou não ao 

término do programa;

- Os colaboradores da empre-
sa patrocinadora precisam estar 
disponíveis para participar do: 
a Avery Dennison deu um excelen-

te exemplo de participação de seus 

colaboradores: desde os C-levels (Vi-

ce-Presidências e Diretorias) até os 
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primeiros níveis gerenciais (incluindo 

coordenadores), o alto grau de com-

prometimento e dedicação de todos 

ficou muito evidente, e seguramente 

foi determinante para o sucesso al-

cançado com as startups apresenta-

das no evento. 

Programas de Inovação Aberta 

são corridas contra o tempo: para 

o planejamento ser cumprido sem 

atrasos e dentro do orçamento, a dis-

ponibilidade da equipe da empresa 

patrocinadora é fundamental para fa-

cilitar a realização dos pilotos dentro 

da organização. A gestão macro do 

projeto e a comunicação dos avan-

ços das atividades junto à liderança 

da companhia é de responsabilidade 

dos gestores do programa; entretan-

to, questões de ordem prática, como 

p.ex. pagamento de notas de serviço, 

autorização de entrada de visitantes 

nas dependências da empresa, rece-

bimento de materiais para teste etc., 

são de responsabilidade de membros 

da equipe da empresa patrocinadora, 

que devem atuar como facilitadores 

das startups dentro das empresas, 

bem como a orientação no desen-

volvimento do teste piloto e apoio na 

discussão dos resultados obtidos. O 

envolvimento dos colaboradores da 

empresa patrocinadora nas etapas 

do programa é um eficiente instru-

mento de vivência da cultura de ino-

vação dentro das organizações;

- Os departamentos jurídico 
e financeiro devem ser “ligeiros”: 
antes do início do desenvolvimento 

das propostas de piloto, é manda-

tório a assinatura de um acordo de 

confidencialidade entre as partes 

envolvidas – ou seja, os represen-

tantes legais da startup e da empre-

sa patrocinadora. 

Muitas empresas utilizam siste-

mas eletrônicos, onde um contrato 

é aprovado em diferentes níveis, 

chegando à Presidência (dependen-

do do valor envolvido). Esse tipo de 

aprovação em programas de Inova-

ção Aberta deve ocorrer num prazo 

muito pequeno de tempo – no máxi-

mo, em 2 semanas. Por isso, todas as 

pessoas envolvidas no rol de aprova-

dores precisam ser orientados a prio-

rizar a aprovação desses contratos. 

Uma vez que a startup tenha sua 

proposta de piloto selecionada, um 

novo contrato de prestação de servi-

ço deve ser assinado entre as partes 

envolvidas, com o desenho do piloto 

aprovado em anexo: sem a aprova-

PROJETOPACK EM REVISTA

45

Entre os dias 27 e 31 de 2023, o São Paulo Expo Exhibition & Convention 

Center, em São Paulo, recebeu a Plástico Brasil 2023.

A feira foi uma oportunidade para empresas, profissionais e estudan-

tes do setor de plásticos conhecerem as principais tendências e novida-

des em máquinas, equipamentos, matérias-primas, tecnologias e serviços 

relacionados à indústria do plástico, apresentados pelos mais de 800 ex-

positores presentes no local. 

Os mais de 51.000 visitantes presentes durante os 5 dias do even-

to, foram apresentados a aplicações variadas do plástico em diferentes 

indústrias, tais como embalagens, construção civil, saúde, eletroeletrô-

nicos, entre outras. A feira também contou com palestras e workshops 

ministrados por especialistas em plásticos, que discutiram temas rele-

vantes e atuais para o setor.

O evento também é uma oportunidade para empresas do setor fe-

charem negócios, trocarem experiências e se atualizarem sobre as últimas 

tendências e tecnologias do mercado. Além disso, a Plástico Brasil é uma 

plataforma de networking para profissionais e estudantes interessados em 

se conectar com as principais empresas e instituições do setor de plásticos.

A Plástico Brasil 2023 é organizada pela Informa Markets, empresa líder 

em feiras de negócios, em parceria com as principais associações do setor de 

plásticos, como a Associação Brasileira da Indústria do Plástico (ABIPLAST) e a 

Associação Brasileira de Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ).

Anotem em suas agendas, a Plástico Brasil 2025 já tem data marcada! 

Deverá acontecer entre os dias 24 e 28 de março.
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ção desse tipo de contrato, o setor 

financeiro não consegue aprovar 

o pagamento de notas de serviço/

despesas decorrentes das atividades 

do piloto. A orientação e coorde-

nação dos colaboradores jurídico e 

financeiro como facilitadores nesses 

processos internos são importante 

para o andamento do programa. 

Lembrem-se: startups tem fluxo de 

caixa curto. Não conseguem esperar 

mais de 30 dias para receber o reem-

bolso de uma despesa. Recordo do 

programa de uma grande empresa 

que, devido a uma série de burocra-

cias internas, tardou mais de 6 meses 

para reembolsar despesas das star-

tups participantes de seu programa. 

Infelizmente, isso gerou um feedback 

extremamente negativo sobre essa 

empresa patrocinadora junto ao 

ecossistema empreendedor;

- Esclareça a natureza de re-
lacionamento que será criada 
pós-programa: para evitar mal 

entendidos ao final do programa 

e/ou maiores frustrações entre os 

participantes, deixe claro desde a 

chamada pública do programa qual 

será o tipo de relacionamento a ser 

estabelecido ao término do mesmo. 

Há 2 tipos de relacionamentos 

que podem ser desenvolvidos en-

tre as startups e empresa patroci-

nadora: sociedade ou fornecimen-

to. Em sociedade, temos a empresa 

patrocinadora fazendo um valua-
tion (estimativa comercial do valor 

da startup), e fazendo uma oferta 

de investimento em troca de uma 

porcentagem do capital social da 

startup, tornando-se sua sócia (nor-

malmente, minoritária, deixando o 

controle acionário com os funda-

dores). No caso de fornecimento, a 

empresa patrocinadora estabelece 

um contrato com a startup, que 

prestará serviços por tempo deter-

minado (p.ex. 1 ano), passível de 

revisão de extensão contratual ao 

término do período. Demonstrar 

clareza e comprometimento na re-

lação a ser desenvolvida ao térmi-

no do programa é muito valorizado 

pelas startups, que buscam segu-

rança para investir seus recursos e 

esforços por vários meses num pro-

grama de Inovação Aberta.

OS PROGRAMAS DE INOVAÇÃO ABER-
TA VÃO SALVAR O CAPITAL DE RISCO?

A situação econômica mun-

dial, agravada pela guerra na 

Ucrânia no pós-pandemia da Co-

vid-19, fez com que houvesse uma 

retração no investimento direto 

em startups – tanto por parte de 

investidores de risco (investido-

res-anjo e fundos de investimen-

to), quanto das corporações que 

possuem unidades de investimen-

to em startups (unidades CVC – 

Corporate Venture Capital). 
A falência do Silicon Valley 

Bank é considerada como um 

evento pontual, fruto da má ges-

tão do banco, que afetou a ope-

ração de várias startups, mas não 

afetou o ecossistema empreende-

dor como um todo. Diante desse 

cenário, os programas de Inova-

ção Aberta têm demonstrado re-

siliência, e menor risco financeiro 

às empresas patrocinadoras em 

comparação ao CVC: isso é devido 

às etapas existentes dentro dos 

programas, bem como sua gestão, 

que ajudam a direcionar os recur-

sos para as soluções que possuem 

maior chance de sucesso. 

É esperado que mais startups 

comecem a aplicar a esses progra-

mas, em busca de investimentos, 

e, muitas vezes, da própria sobre-

vivência. Por isso, é importante tra-

balhar com os parceiros certos na 

criação e gestão desses programas. 

Conte com a PackTech Ventures™ 

para uma gestão especializada no 

setor de Embalagens e Rótulos & 

Etiquetas em programas de Inova-

ção Aberta: entre em contato co-

nosco através do site: 

https://www.packtechventures.com 

ou email: 

contato@packtechventures.com

[ C O L U N A  P A C K T E C H  V E N T U R E S ™ ]
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Olá, leitor! Se você é da-

queles que adora acom-

panhar as tendências do mercado, 

então este artigo é para você. Hoje 

vamos falar sobre as tendências de 

embalagens para 2023. O mundo 

das embalagens está em cons-

tante evolução e, cada vez mais, 

a busca é por soluções que aten-

dam às necessidades dos consu-

midores e do meio ambiente.

Uma das principais tendências 

para 2023 é a sustentabilidade. As 

empresas estão cada vez mais 

O ORÁCULO CHATGPT
COMENTA O TEMA “TENDÊNCIAS DE EMBALAGENS”

preocupadas em oferecer emba-

lagens que sejam ecologicamen-

te corretas e que possam ser reci-

cladas ou reutilizadas. Além disso, 

as embalagens biodegradáveis, 

que se degradam rapidamente 

após o descarte, também estão 

ganhando espaço.

Outra tendência que vem 

ganhando força são as embala-

gens inteligentes. Essas embala-

gens possuem tecnologias que 

permitem o monitoramento da 

qualidade dos produtos, a identi-

ficação de possíveis fraudes e até 

mesmo a interação com os con-

sumidores por meio de códigos 

QR, por exemplo.

Além disso, as embalagens 

cada vez mais estão sendo utiliza-

das como ferramentas de marke-

ting. As empresas estão apostando 

em embalagens criativas, com de-

signs diferenciados e que chamem 

a atenção dos consumidores. As 

embalagens impressas com ima-

gens atraentes e acabamentos so-

fisticados são um exemplo disso.
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A Uniplastic é sinônimo de 
alta qualidade, rendimento
e comprometimento com 
os nossos clientes.

Ao completarmos 25 anos, 
lembramos de nossa trajetória 
e de todos os clientes que 
fi zeram parte dela.

Ao completarmos esse marco, algo que inspira 
credibilidade e confi ança de um mercado que não para 
de crescer no Brasil e no mundo, a Uniplastic mostra que 
tem uma capacidade sem igual de se adaptar e evoluir 
conforme as necessidades!

Para corresponder e manter esta reputação, destacamos:

• Parcerias com líderes globais nos segmentos de Tintas 
e Solventes;

• Infraestrutura, Capacidade, Instalações modernas 
e Segurança;

• Equipe de técnicos especialistas em cada segmento, 
para o acompanhamento de todo o processo 
produtivo;

• Modernos laboratórios onde se realizam as 
pesquisas, o desenvolvimento e todo o controle 
de qualidade, garantindo a performance fi nal dos 
seus produtos;

• Atendimento personalizado com profissionais 
qualifi cados através de Departamento Comercial;

• Gestão de Qualidade dos Processos possui 
Certifi cações ISO 9001, ISO 14001, ISO 45001.

�        contato@uniplastic.com.br
�     (19) 3404-3240
 (19) 98373-0134

�              Rua Abelardo Pinto de Lemos, 2258
 Distrito industrial São Lucas II
 Rod. Limeira/Cosmópolis - Limeira/SP

�        �        uniplasticindustria
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Outra tendência que deve 

crescer nos próximos anos é o uso 

de embalagens flexíveis. Essas 

embalagens são mais leves, ocu-

pam menos espaço e são mais 

fáceis de transportar. Ademais, 

elas são mais versáteis e podem 

ser usadas em diversos segmen-

tos, como alimentos, cosméticos 

e produtos de limpeza.

Por fim, vale destacar a impor-

tância da funcionalidade das emba-

lagens. Os consumidores buscam 

embalagens que sejam práticas, 

fáceis de usar e que permitam que 

os produtos sejam armazenados 

por mais tempo, sem perder a qua-

lidade. Por isso, as empresas estão 

investindo em embalagens com 

fechamentos mais seguros e que 

possam ser abertas e fechadas com 

mais facilidade.

Enfim, essas são algumas das 

tendências de embalagens para 

2023. Como você pode ver, a 

sustentabilidade, a tecnologia, o 

design e a funcionalidade são os 

principais pilares que devem nor-

tear o desenvolvimento de emba-

lagens nos próximos anos. Fique 

de olho e acompanhe as novida-

des por aqui!

ChatGPT, Versão 14.
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CILINDROS E CAMISAS PARA FLEXOGRAFIA,

melhor suporte técnico.

Com tecnologia exclusiva e o 

FAÇA A ESCOLHA CERTA,

AO EQUIPAR SUA IMPRESSORA

ai16645514535_Anuncio_EscolhaCerta_Laserflex.pdf   1   30/09/2022   12:24:24
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Independente do cenário ma-

croeconômico no qual este-

jamos inseridos, cabe às entidades 

que representam um setor, como 

a ABIEF, trazer para seus associados 

insights que norteiem estratégias 

e decisões sobre os negócios e de-

senvolvimento de novos produtos. E 

para isso, acompanhar consultorias 

nacionais e internacionais e garim-

par estatísticas e tendências é mais 

do que necessário.

Sobre números de nossa indús-

tria, pesquisa da Maxiquim, feita com 

exclusividade para a ABIEF, indica que 

o setor sofreu uma queda de 8,5% no 

faturamento em 2022, fechando o 

ano próximo a R$ 40 bilhões. A pro-

dução, ao contrário, registrou alta de 

1,4%, chegando a 2.170 mil toneladas 

num universo cuja capacidade pro-
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ROGÉRIO MANI
Rogério Mani é empresário 

e Presidente da ABIEF 

(Associação Brasileira da 
Indústria de Embalagens 

Plásticas Flexíveis) 
presidente@abief.org.br 

www.abief.org.br
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marcas operam. Caberá à tecnologia 

promover a conexão entre essas mar-

cas, fornecedores, consumidores e 

seus ambientes. 

Cabe ainda entender que quando 

o assunto é tecnologia, os principais 

drivers para a nossa – e qualquer in-

dústria – serão: automação, análise de 

Big Data, robótica, embalagens inteli-

gentes e conectadas, realidade virtual 

e 3D, inteligência artificial e machine 
learning, computação em nuvem, e 

metaverso. Sem tecnologia, nada se 

cria e também nada se copia! 

E continuamente precisamos 

lembrar que o mercado, seja ele local 

ou global, tem sede de inovação, es-

pecialmente as ligadas à sustentabili-

dade e economia circular. E na nossa 

indústria podemos materializar este 

desejo em embalagens plásticas fle-

xíveis mono material de alta barreira, 

embalagens menores e novas tec-

nologias de reciclagem. E uma das 

vedetes deste novo cenário é, sem 

dúvida, a embalagens plástica flexí-

vel desenvolvida com material PCR 

(reciclado pós-consumo). 

O mundo pós pandemia é dife-

rente, mas as oportunidades para os 

flexíveis só aumentaram. Até porque 

estamos falando de uma indústria 

madura, tecnologicamente equi-

pada e empoderada pela inovação. 

É a partir destas ferramentas, e de 

todo o empreendedorismo de nos-

sos empresários, que certamente 

driblaremos crises e continuaremos 

a mostrar nosso potencial de cresci-

mento contínuo e sustentável, com 

foco em atender às necessidades da 

sociedade e dos vários mercados. 
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dutiva está estimada em 3.400 mil t.

Os números não mentem e, infe-

lizmente, desvendam uma perspec-

tiva mais conservadora para 2023. 

Contudo, existem as entrelinhas que, 

na prática, podem ser entendidas 

como a análise das tendências. Jus-

tamente quando uma indústria não 

está em seu desempenho máximo 

é que precisamos estar atentos aos 

movimentos do principal cliente, o 

consumidor final. 

Pesquisa, recém-divulgada por 

uma empresa de soluções de soft-

ware de pré-impressão, indica que 

as marcas e seus fornecedores de 

embalagens precisarão se tornar mais 

ágeis para permanecerem competiti-

vos, e prosperarem diante dos novos 

desafios do mercado. Por sua vez, os 

profissionais de embalagem precisa-

rão perpetuar e expandir o relaciona-

mento pessoal entre suas marcas e 

seus consumidores. 

Além disso, para abraçar novas 

oportunidades será preciso avançar 

em temas como sustentabilidade. 

Será preciso ainda maximizar o uso 

de tecnologias, racionalizar as ope-

rações da cadeia de fornecimento, 

incorporar práticas de design de 

embalagens alinhadas às tendên-

cias, e gerar eficiência.

Especificamente o design de em-

balagens, as preferências dos consu-

midores e as tendências tecnológicas 

devem ser entendidas de forma inter-

ligada a fim de criar o mercado do fu-

turo. E este ambiente é – e continuará 

sendo – influenciado pelo comporta-

mento do consumidor que, por sua 

vez, influenciará na forma como as 
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1 Litro

10 Litros

5 Litros

Rótulos para embalagens do 

agronegócio além de destacarem a 

marca do produto, devem conter 

recomendações e precauções de uso, 

primeiros socorros, advertências, 

classificação toxicológica, cuidados com 

o meio ambiente e dados do fabricante.

Excelente printabilidade:
devido à nossa larga 
experiência, entregamos um 
produto de alta qualidade

Produção conforme 
programação do cliente:
nossa estrutura permite que o 
prazo de entrega seja definido 
pelo planejamento do cliente

Agilidade e exclusividade:
temos um time preparado 
e qualificado

RÓTULO BULA 

SOLUÇÃO PROJETADA 
PARA O MERCADO 
AGROQUÍMICO

impressão em até 09 cores

aplicação da bula com 
laminação total ou parcial

frontais em BOPP ou couchê

liner em filme ou papel (com ou sem numeração)

rótulos bula especiais com frontais sobrepostos

quantidade de páginas e tamanhos de acordo 
com o projeto do cliente

megarotulos.com.br

A Mega Rótulos utiliza material adesivo com excelente performance 
de adesão para embalagens de defensivos agrícolas.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Consulte-nos também sobre comodato de rotuladoras automáticas para aplicação dos rótulos bula.

 (19) 9 8339-4374 
 vendas2@megarotulos.com.br

 (19) 9 8427-0163  
 vendas5@megarotulos.com.br

 (19) 9 8317-1706  
 vendas3@megarotulos.com.br

vendas@megarotulos.com.br (19) 3101-0515
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LUCIANO BEZERRA
Luciano A. Bezerra é um 

profissional com mais de 

18 anos de experiência na 

indústria gráfica, com foco 

em rótulos e etiquetas 

adesivas. É empresário e 

administrador da Aaron 

Rótulos e atual presidente 

da Associação Brasileira 

da Indústria de Etiquetas 

Adesivas, a ABIEA.

GERENCIANDO CUSTOS, 
PRODUTIVIDADE E PESSOAS 
NA INDÚSTRIA GRÁFICA

Não é de hoje que a indús-

tria fala em reduzir custos 

e melhorar a produtividade. Muito 

sabemos, porém pouco fazemos. 

Acredito que o primeiro passo é 

mudar o contexto de reduzir cus-

tos e aumentar a produtividade 

para “gerir custos, produtividade 

e o principal, pessoas”. Gerir impli-

ca em criar e manter um hábito 

de excelência, ao passo que redu-

zir ou melhorar pode ser apenas 

uma ação isolada, cujos ganhos se 

perdem no tempo. E, para que se 

possa gerir algo, é preciso “gerir as 

pessoas e o seu desenvolvimento 

de competências nas organizações.

Nosso segmento precisa de um 

[ O P I N I Ã O ]
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trabalho de qualificação relevante, 

para que possa formar uma mão de 

obra de base em número e quali-

dade suficientes para sustentar seu 

crescimento, como citei na edição 

anterior. É no chão da fábrica que 

os custos incorrem e geri-los é fer-

ramenta de sobrevivência. É preci-

so método e um sistema de gestão 
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integrado, uma boa e completa fer-

ramenta de software que permita o 

melhor uso do “peopleware”.

Na prática, precisamos fornecer 

recursos para que a equipe possa 

se sentir capacitada e engajada 

em suas funções. Sem isso, cobrar 

metas é algo vazio, desmotivador 

e insustentável. Além disso, é im-

portante reconhecer as habilidades 

e experiências individuais de cada 

colaborador, e colocá-las em práti-

ca em benefício da empresa.

Uma das vantagens de se ter 

um bom sistema integrado é ter 

uma maneira de monitorar conti-

nuamente a eficácia dos proces-

sos na organização, e fazer ajustes 

quando necessário. Ajustes que 

passam, portanto, num redesenho 

dos programas de qualificação dos 

colaboradores que executam tais 

processos – com maior ênfase nas 

suas dificuldades, dúvidas e dispa-

ridades entre os resultados e os ob-

jetivos da empresa.

Sumarizando, gerenciar cus-

tos, produtividade e pessoas na 

indústria é um desafio constante. 

É necessário um gerenciamento 

abrangente que inclua a gestão 

das pessoas e dos processos, pro-

movendo a melhoria contínua. 

Ao investir-se em uma equipe 

bem treinada e engajada, e imple-

mentar sistemas de gestão integra-

dos e metodologias de controle 

de processos, as empresas podem 

melhorar significativamente sua 

eficiência e, ao mesmo tempo, 

criar um ambiente de trabalho 

mais positivo, retroalimentando a 

retenção destes talentos qualifica-

dos. É importante destacar que o 

gerenciamento deve ser constante, 

buscando sempre novas formas de 

melhorar e inovar, uma vez que as 

pessoas modificam hábitos, com-

portamentos, desejos e formas de 

ver o mundo e a si mesmas no en-

torno. Gestão nunca foi nem será 

algo estático, passível de ser repro-

duzida por um algoritmo. Gestão 

é uma habilidade essencialmente 

humana – de uma pessoa para ou-

tras, num ciclo que esperamos, seja 

sempre virtuoso.
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Chegou o Summit que irá apresentar um 
novo conceito para o mercado de rótulos 
e embalagens na indústria cosmética!

Participe e tenha acesso a um conteúdo 
extremamente importante para quem 
quer ingressar na área ou aprimorar o 
conhecimento através de tendências, 
inovações e cases de sucesso.

E lembre-se: ao participar dessa 
experiência, você também terá
acesso à exposição.

Chegou o Summit que irá apresentar um 
novo conceito para o mercado de rótulos 
e embalagens na indústria cosmética!

Participe e tenha acesso a um conteúdo 
extremamente importante para quem 
quer ingressar na área ou aprimorar o 
conhecimento através de tendências, 
inovações e cases de sucesso.

Chegou o Summit que irá apresentar um 
novo conceito para o mercado de rótulos 
e embalagens na indústria cosmética!

Participe e tenha acesso a um conteúdo 
extremamente importante para quem 
quer ingressar na área ou aprimorar o 
conhecimento através de tendências, 
inovações e cases de sucesso.

O que seria de
um produto sem

a embalagem
adequada e o

rótulo ideal

15 DE JUNHO
13h30 às 18h30

Saiba mais em: fcecosmetique.com.br/cosmetic-packaging-label-summit

Garanta já sua participação 
de forma gratuita!
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OS PRIMÓRDIOS DA INDÚSTRIA 
BRASILEIRA: FAÇO SABER, POR 
ORDEM DE D. MARIA I, A LOUCA!

[ C R Ô N I C A ]

Nada contra as Marias, muito menos D. Maria I, 

"A Piedosa" e "A Louca”, Rainha de Portugal e 

Algarves de 1777 até 1815 e também Rainha do Reino 

Unido de Portugal, Brasil e Algarves a partir do final de 

1815 até sua morte. Em 5 de janeiro de 1785, ela pro-

mulgou um alvará determinando que todas as fábricas 

e manufaturas fossem “extintas e abolidas por qualquer 

parte em que se acharem em meus domínios do Brasil”. 

Em 1808, 23 anos depois do alvará e poucos meses 

após a transferência da Corte portuguesa para o Brasil, 

coube ao príncipe regente D. João VI revogar o alvará, 

dando alforria e liberdade para o surgimento da indús-

tria no Brasil Colônia.  Até então, apenas pequenas ativi-

dades industriais – manufaturas têxteis, para fabricação 

Imagem: WikipédiaD. Maria I
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de panos grossos para uso dos escravos e trabalhadores, 

as do ferro – eram permitidas, evitando, assim, concor-

rência com os produtos do Reino e o desenvolvimento 

econômico da Colônia. 

Com a revogação do alvará foi autorizada a instala-

ção, em 1811, de duas fábricas de ferro, uma em São 

Paulo e outra em Minas Gerais. Mas o processo de in-

dustrialização não vingou, devido à forte presença de 

produtos britânicos – de melhor qualidade e com pre-

ços competitivos – que bloqueavam a produção de si-

milares no Brasil. 

Em 1810, num ato de fuga e covardia, ou, para mui-

tos, de esperteza, com o propósito de manter sua Coroa, 

D. João VI assinou com os ingleses, a troco de proteção 

contra a fúria de Napoleão Bonaparte, o “Tratado de 

Aliança e Amizade”, e o “Tratado de Comércio e Nave-

gação”, concedendo aos produtos ingleses importados 

pela Colônia uma tarifa preferencial de 15%, contra a de 

16%, para os produtos portugueses, e a de 24%, para 

países amigos do Reino. Assim, matava “de vez” as raízes 

da indústria brasileira. 

O Brasil permaneceu agrícola até sua independên-

cia, no ano de 1822, quando a riqueza gerada pela 

economia cafeeira propiciou investimentos em outras 

atividades econômicas, como as industriais. Foi nes-

se cenário de prosperidade que surgiram empresários 

como o Visconde de Mauá (Irineu Evangelista de Souza, 

1813 – 1889), investindo no desenvolvimento de estra-

das de ferro e infraestrutura necessária para o cresci-

mento do País. 

As primeiras indústrias foram instaladas no final do 

século XIX e início do XX, com pouca participação na 

economia nacional da época. O Brasil importava da 

Europa praticamente todos os produtos industriali-

zados que aqui se consumiam. Foi durante os gover-

nos dos presidentes Getúlio Vargas, nos anos 1930, e 

Juscelino Kubistchek, nos anos 1960, que o Brasil se 

industrializou, de fato. 

O livro Cultura e opulência do Brasil por suas drogas 

e minas (1710), do jesuíta italiano André João Antonil 

(Giovanni Antônio Andreoni, 1649 – 1716) – conside-

rado o que de melhor se escreveu sobre as condições 

sociais e econômicas do Brasil no início do século XVIII 

– trata em 17 capítulos das minas de ouro brasileiras. 

A obra foi “inteiramente” confiscada e destruída, em 20 

de março de 1711, por decisão do rei D. João V, após 

recomendação do Conselho Ultramarino (órgão criado 

em Portugal no ano de 1642 durante seu reinado, com 

atribuições em áreas financeiras e administrativas), que 

a considerou um perigo, por conter informações de in-

teresse aos inimigos da Coroa portuguesa. Da edição 

original do livro de André João Antonil restam cataloga-

dos apenas seis exemplares. 

A queima da publicação é emblemática do secreto 

desejo, na época, de o Brasil permanecer “eternamente” 

como uma colônia de Portugal. Em 1861, por recomen-

dação do Padre Antônio Vieira, André João Antonil veio 

para Salvador, na Capitania da Bahia, apaixonou-se pelo 

País e aqui permaneceu até sua morte, em 1716. 

A obra Cultura e opulência do Brasil por suas dro-

gas e minas foi reeditada em 1837, tornando-se, desde 

então, fonte de estudo e pesquisa para aqueles interes-

sados no Brasil Colônia e nos impedimentos econômi-

cos e políticos, do tardio desenvolvimento da indústria 

no Brasil. Em 2011, foi reeditada uma versão eletrônica, 

pelo Senado Federal do Brasil.
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